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Resumo 

 

 

 

Medeiros, Luciene Alcinda de. Silva, Ilda Lopes Rodrigues da. 

(Orientadora); Carvallho, Ricardo Emmanuel Ismael de. (Co-Orientador). 

Políticas públicas de enfrentamento da violência doméstica contra a 

mulher: o processo de formulação para a agenda governamental no 

estado do Rio de Janeiro (1986-2006). Rio de Janeiro, 2012. 300 p. Tese 

de Doutorado – Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

A presente tese Políticas públicas de enfrentamento da violência doméstica 

contra a mulher: o processo de formulação para a agenda governamental no estado 

do Rio de Janeiro (1986 – 2006), descreve e analisa o processo histórico da 

formulação das políticas públicas para o enfrentamento da violência contra a 

mulher perpetrada pelo parceiro íntimo, no estado do Rio de Janeiro, a partir da 

implantação da primeira Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher 

(Deam), em 1986, até a promulgação da Lei n. 11.340/2006 - Lei Maria da Penha. 

Diante de um exame preliminar da leitura específica da literatura sobre o tema, 

evidencia-se que há uma lacuna de pesquisas na esfera estadual sobre o período da 

formulação da agenda governamental proposto no presente estudo. Neste sentido, 

recupera-se o processo da formulação das políticas públicas a partir da perspectiva 

Kingdoniana (2003) e da contribuição da micro-história, pois toma-se como 

premissa o entendimento de que as políticas públicas de enfrentamento da 

violência contra a mulher formam a tendência geral e mais visível do processo da 

formulação da referida política (escala macro) e que a escala micro é composta 

pelas estratégias sociais desenvolvidas pelos diferentes atores/atrizes sociais 

segundo sua posição e seus recursos, tanto individuais, quanto grupais. A pesquisa 

qualitativa apresentou-se enquanto o melhor recurso metodológico para 

compreender a complexidade do processo de formulação para a agenda 

governamental. O estudo aborda a evolução desse processo no marco legal a partir 

do mapeamento da legislação estadual e no âmbito institucional com a reflexão 

sobre a atuação do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher (Cedim) que desde 

o ano de 1987, de forma ininterrupta, vem atuando no campo das políticas 
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públicas voltadas para a igualdade de gênero no estado do Rio de Janeiro. Como 

resultado desse trabalho, foi possível identificar as estratégias de ação adotadas 

pelo movimento de mulheres e feminista fluminense visto que a inclusão desse 

tema na agenda governamental, no estado do Rio de Janeiro, foi fruto da pressão 

desses movimentos iniciados na década de 1970 mas que tiveram no período 

estudado efetiva participação no processo de elaboração da agenda governamental 

no que tange as políticas de enfrentamento da violência doméstica contra a 

mulher. 

 

 

Palavras-Chave  

 

Políticas públicas de gênero; agenda governamental; movimento feminista; 

movimento de mulheres; violência de gênero; violência doméstica contra a 

mulher; violência doméstica contra a mulher perpetrada pelo parceiro íntimo  
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Abstract 
 
 
 
 

Medeiros, Luciene Alcinda de. Silva, Ilda Lopes Rodrigues da. 

(Orientadora); Carvallho, Ricardo Emmanuel Ismael de. (Co-Orientador).  

Public Policies for Fighting Domestic Violence Against Women: process 

of formulating of the governmental agenda in the state of Rio de Janeiro 

(1986 – 2006). Rio de Janeiro, 2012. 300p. PhD Thesis – Departamento de 

Serviço Social, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

The present thesis Public Policies for Fighting Domestic Violence Against 

Women: process of formulating of the governmental agenda in the state of Rio de 

Janeiro (1986 – 2006) describes and analyzes the historical process of the 

formulation of public policies for the confrontation of the violence against women 

committed by intimate partners in the State of Rio de Janeiro, from the 

deployment of the first Police Station for Women's Healthcare - Delegacia 

Especializada de Atendimento à Mulher (Deam), in 1986, until the promulgation 

of the Law n. 11.340/2006 – with the name of Law of Maria da Penha. In front of 

a preliminary examination of reading specific to the literature on the topic, there is 

a gap in research at the state level on the period of the formulation of the 

governmental agenda proposed in the present study. In this sense, retrieves  the 

process of formulation of public policies from the perspective Kingdoniana 

(2003), and the contribution of micro-history, because it was premised on the 

understanding that the public policies of coping with violence against women 

form the general trend and more visible in the process of formulation of the policy 

(macro scale) and that the micro scale is composed by social strategies developed 

by the various social actors/actresses according to their position and their 

resources, both individual and group. The qualitative research was presented as 

the best methodological resource to understand the complexity of the process of 

formulating for the governmental agenda. The study deals with the evolution of 

this process in legal mark from the mapping of state law and within the 

institutional framework with the reflection on the performance of the State 

Council of Women's Rights - Conselho Estadual dos Direitos da Mulher (Cedim), 

that since the year of 1987, for a continuous, has been working in the field of 
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public policies for gender equality in the State of Rio de Janeiro. As a result of 

this work, it was possible to identify the strategies of action adopted by the 

women's movement As a result of this work, it was possible to identify the 

strategies of action adopted by the women's movement and feminist from this 

state, since the inclusion of this theme in governmental agenda, in the state of Rio 

de Janeiro, was the result of the pressure of these movements started in the 1970s, 

but that had in the period studied, effective participation in the process of drafting 

the governmental agenda regarding the policies of facing domestic violence 

against women. 

 

 

 

 

 

 

Keywords 

 

Public policies on gender; government agenda; feminist movement; 

women’s movement; gender violence; domestic violence against women; 

domestic violence perpetrated by intimate partners 
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